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A questão dos tabacos

___

Não ha que ver; a questão dos

tabacos é o no gordio da situação

progressista. Resta saber qual dos

ministros representará o papel de

moderno Alexandre.

A principio o sr. Marianne de

Carvalho camprometlido com a

companhia nacional de Xabregas

a fazer passar nas duas camaras e

monopolio. publicou os decretos

dictatoriaes de dezembro ultimo. e

apesar da enorme e importante

opposição que encontrou por par-

te, tanto dos manipuladores como

dos revendedores, levou até ao

fim o seu intento. Alem do com-

promisso com a companhia nacio-

nal tinha o sr. Marianno de Carva-

lho o compromisso com e reste do

ministerio de fazer passar a lei

sem sujeitar o 'governo a nenhu-

ma crise. Os meios de que lançou

mão todos sabem. Como não po-

dia arcar de frente contra a revol-

ta do Porto. foi comprando os ca-

beças de m'otím: es 'animes sere

naram e 'quando se prt'i'cedia a vo-

tação do projecto nem a mais leve

recrimíggoão. nem o mais insigni-

'llmnte protesto so fez ouvir. A lei

estava acceite de facto e de direi-

to. Contudo o monopolio não foi

votado tão simplesmente como o

ministro talvez desejasse.

Ate o dia 5 do corrente'mez

as fabricas existentes deviam de-

- clararse acceitavam o gremio. Se

acceitassem constituir-se-ia o gre-

mio. se não acceitassem haveria o

monopolio. Era com esta ultima

hypothese que o sr. Marianne de

Carvalho contava. Enganou-se.

Duas fabricas acceitaram o gremio

e as outras recusantes tinham por

esse facto de ser expropriadas.

O sr. Marianne de Carvalho

tentou ainda sophismar a proposta

para a constituição do gremio. fei-

ta pelas duas fabricas. mas afinal

foi vencido pelo sr. José Lucianno

de Castro, que queria antes a li-

herdade do fabrico de preferencia

ao menopolio, sonho dourado do

sr. Marianne.

0 sr. Marianne desde esse dia,

sede direito se não demittiu de

ministro da Fazenda, demittiu-se

de facto. entregando esta questão

vital para si ao presidente do con-

selho de ministros. A crise abriu-

se, Xabregas a alliada do sr. Ma-

rianno recusou-se a entrar no

gremio, tirava por isso sujeita á

expropriaçao.

Passou-se o praso o e ministe-

rio nada resolieu. Principiava a

falta de energia do sr. José Ln-

cianno, que nem queria luctar

com a companhia de Xabregas

nem tão pouco passar por cima da

lei. enforcar e conde de Burnay.

Um terceiro poder, mais olIO,

de verdadeira força, entrou ia

questão.

A Crise. que havia de precipi-

tar lojzoo ministerio, resolveu-se:

o sr. Marianne approximou-se um

pedro do snr._ José Lucianno : Xa-

bregas parcela querer entrar no

 

gremio: o conde de Bnrnay sal-

vava-se, depois de dar o cheque no

sr. Marianno: e o rei resolvia a

sua viagem ao norte do-paiz.

A questão dos tabacos addiou

se. para que o rei podesse sem at-

ti-ictos passear livremente. Porém

estará a crise completamente re-

solvida? não; com o :nldiamente

da questão dos tabacos a crise ad~

_diou-se tambem.

Quando o re¡ voltar a Lisboa

continuará a tihieza do sur. José

Luciano": 0 sr. Marianne de Car-

valho que agora ceda as ¡nsposi-

ções do poder forte recupera o ter-

reno perdido ou esmagara oseu

chefe de direito e não de facto:

Xabregas que não renunciou aos

planos que o sr. Mal'laltnt) de 'Car-

valho lhe fez conceber e pelos

qnaes se tem sacrificado muitisst-

mo, hai-de querer compensação. A

viagem do rei é a trcgna e finda

ella as hostilidades abrir-se-hão

com mais vigor

E nem mesmo_ os vencidos

d'hoje procuram soii'ocar os seus

impetos. os seus despeitos. Xabre-

gasdeclara que vae despedir utei-

tos dos seus operarios por ter a r-

mazmada muita quantidade de ta-

bacos : quando o sr; José Lucian-

no indica, pelo seu orgão. prote-

gei; a liberdade de fabrico' sujeita

ao gremio. mão occulta orguntsa

uma numerosa commissão de ope-

_rarios para pedir ao sr. Marianne

de Carvalho o regime do mono-

polio: o orgão na imprensa do sr.

Marianne assignala que os titulos

da divida publica externa descem

em virtude da tihieza do sr. pre›

sideote do conselho em FBSUIVBF

a importante questão dos tabacos.

E'a revolta que fermenta e que

perfura a influencia do sr. .lose

Lucianno: é a desforra que se au-

teve. e essa desforra deve ser mo-

numental. tal como osr. Marianne

de Carvalho os sabe engendrar.

Mais uma vezo presidente do con-

selho de ministros hade pagar

caro o cheque que deu ao seu rival.

A questão dos tabacos será a

morte do actual ministerio.

ll viagem do Rei

Venha ou não o rei a Ovar é

necessario fazer-lhe conhecer as

circunstancias em que nos_'eucon-

tramos.

Fallàmos já na representação

em favor dos pescadores. Isentar

uma classe pobre do oneroso e

vexatorio imposto que paga, Sem

que a esse imposto presida o prin-

cipio :la proporciondidade e da

justiça. cremos que esta na mento

de todos.

Agora sómente resta organisar

a coinmissão composta dos repre-

sentantes da classe piscatoria dos

dous concelhos-Estarreja e Ovar.

ou das duas cestas Torreira e Fu-

radouro -- alim de levar ao rei a

representação.

Em Estarreja a camara muni-

cipal mandou chamar os arrais e

senhorios das' companhas da Tor-

reira para com el es traçar os pla-

nos dos festejos a fazer quando o

I'ei passeasse na Ria; não era mui-

to tambem que as camaras dos

dous Concelhos se a ugriigassem aos

arrais e senhorio:: das companlnis

de pesca d'ambas as cestas, afim

de com ellos impetrar do rei a

abolição do imposto do pescado.

Para grandes saCrilicios que tanto

uns como os outros são obrigados

a fazer, deve haver uma compen-

sação. A união das camaras aos re-

presentantes da classe piscatoria

é muito conveniente para o pedido

ter maior força.

Pensando nas circunstancias

economicas, não devemos esque-

certamhem, as garantias indivi-

duaes que téem faltado_aos habi-

tantes d'esta villa.

Não queremos hoje aqui repe-

tir a narração dos attentados cri-

mes de que tem sido vitima a

maior parte do povii doentio-:lho:

'n'em qiieremos'coãtãi'omaso 'das

forces levantadas na Praça em fren-

te ao tribunal d'esta comarca, per-

manecendo alii por alguns dias:

nem mesmo os attentados contra

os quarenta maiores contribuintes

no dia 7 de janeiro; nem ainda

muitos outros, que seria longo

ennumorar.

Quando n rei tivesse de passar

junto ao local em que se armaram

as forcas, seria bom que uma com-

missão Composta das vitimas_ lhe

fosse apresentar a narração cir-

cunstanciada de todos os crimes

prepretados e não esquecidos do

povo. Ah¡ no local da acção seria

bom instruir o rei do que teem

feito os caceteiros assallariadns

pelo irmão mais velho do sr. pre-

sidente do concelho de ministros.

O snr. José Lucianno de Cas-

tro que erante as., camaras finge

não acre itar nos feitos brilhantes

de seu irmão. talvez deante do rei

e deante da commissão não tivesse

a coragem de negar.

Sabemos que a essa commissãn

se juntariam muitos cavalheiros

dos Concelhos lemitroplies. feridos

tambem pelas prepotencias do de-

sembargador Mattoso, o chefe in-

contestado de todos os caceleirns

do districto.

Dado o caso porem do rei de-

sistir do son projecto «le vir ti Rui

d'Aveiro. ainda essa commissêo

poderia ir a estação do caminho ce

ferro entregar a representação.

Não importa que seja na volta para

Lisboa,- o adulto seràprecisamente

o mesmo.

O rei passa hoje em direcção

ao neite do paíz. E' quasi certo

qu? não virá Corno ein principio

diLiain todos os jornaes, a esta

villa, e julga-se até que o doin-

boyo não fara paragem na estação.

Se isto succede na vinda é

muito provavel que o mesmo suc-

ceda na volta, e por tanto deve-

nio-nos aperceber para este caso.

Sem duvida o rei não tjuer vir ver

o lociil em que se cometteram os

menores attentanlos Contra ;ts ins~

tituiçõos liberaos de que é 0 re-

presentante: não quer talvez mes-

mo ouvir os nossos protestos a

que deveria. como rei constitucio-

nal, dar providencias.

Talvez faça hein. O bando que

o ilasi'mbargador Mattoso organi-

sou n'esta terra, o bando. que o

proteuter dos Sengrias de triste

memoria, alimenta, envei gonha a

nossa humilde terra.

«WW
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No jornal, ninguem anda de

melhor boa fé donquo-os actuaes

vereadores. Ellus até estão prom-

tos a mostrar os livros das contas

a quem os queira examinrl Pas-

sando do jornal aos factos. tudo

muda--nem mostram os livros,

nem sequer consentem em que os

requerimentos que os podem com-

prometter. sejam despachados.

E não admira, aquillo por lá é

um cahos _todos governam. to-

dos esfarrapam. cada um para si.

o que é do municipio. Não ha rei

nem roque.

Lembram-se ainda das con-

tas apresentadas pelos mestres

d'ohras. que só em Saibro ta-

lliavam tanto por largo que um

dos vereadores disse clara e

terminantemente que os não ap-

provava sem modificação. Um dos

mestres d'nbras teve de engolir

alguns metros de saihro. e mesmo

alguns joruaes que mettia em con-

tas.

E' claro porém que nem mes-

mo assim as contas se podiam ap-

proximnr da verdade.

Lembram-se ainda das contas

appresentadas por um dos forne-

cedores da camara que só na ver-

ba phosphoros havia em segmento

fora dos lemites do possivel.

Ora, como estes factos que

passaram ao dominio do publico.

ha muitos outros. egualmente sa-

Iientes. egnalmontn vergonhosos_

E' por isso que elles se arrecoiam

não só de mostrar os livros a quem

os quer ver. mas ainda de despa-

char os requerimentos que tractcni

dos negocios d'administracão.

Julgain set' incessario, pru-

denle. cercar tod ›s os seus actos

eom o ven do mj'sterio. mas ami'-

mam o contrario. julgando illudir

alguem com as suas artimanhas.

Pobres diabost
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diñ'erentes vezes. Não se tinham

feito melhoramentos: não tinha a

camara concertad'o, an menos. os

pequenos caminhos vicinaes -fora

a veracidade do presidente da ca-

mara e dos seus sequazos que le-

varam d'assaltn ocofre deixando-0

exhausto, pedinte.

Era porem indispensavel occor-

rer :is despesas erdinarias da ca-

mara. às despezas que são impe-

triveis, innadiaveis. D'ali¡ resultou

a necessidade de attacar a Estru-

mada vendendo a lenha por qual-

quer preço aos amigos e não obs-

tando a que estes levassem a que

queriam.

Nas vereações transactas. che-

gado o fim do anno economico ha-

via sempre saldo não inferior a

um conto de reisqne se 'foi con-

vertendo em inscripções d'a'ssen-

lamento: n'este annn a receita ca-

mararia a pouco mais chegou do

que a meio anne. Por isto se pode

comparar quanto valem es aspe-

ros censoros que'hojé eccnpam as

cadeiras senatoriaes.

Apesar de não consentirem

emque se examinem os livros; nem

mesmo despachem os' requeri-

mentos, temos esperança de des-

Cobrir um monumental arranjo

ultimamente leito.

A luminaria do Lamarão.

mettida no vaivem da politica não

despreza occasião de premiar os

mais celebros amigos, os bombei-

ros mnis dedicados,

Breve fallaremes.

W

Novidades

Penim-Partiu na segunda-

feira d'esta villa para a comarca

d'Ancião o ex.“ sur. dr. Jose Ba-

ptista Zagallo muito digno delegado

do procurador régio n'aquella co-

marca.

S. ex.“ tomou posse na terça-

feira.

na¡graça.-Segunda-relra.

Manoel Pico quando vinha deca-

çar e, quando passava proximo a

uma figueiraJemhrou-se de cortar

um ligo com aguarda-malte da ar-

ma. sem se lembrar de que esta

estava carregada. Tendo pegado

na arma pela extremidade do cano

apoiou o uatilho. que licara assen-

te no fulminante. Sobre um ramo

ao passo que com o guarda-motta

puchava pelo ligo.

Com a pressão o gatilho levan-

tou e e tirodisparou-se,queimando

os tendões do dedo minimo da mão

direita e, entrando a carga'no hai-

xo ventre, proximo ao umbigo. sa-

hiu um pouco abaixo sem que of-

fendesse os intestinos.

Preston os primeiros soccnrros

o facultativo sr. dr. .leão José da

  

Silveira. reconhecendo não serem

muito graves os l'et'imenlns

Doença-«Continua encom-

medada a esposa do ex.“ snr.

Antonio Fernandes Ribeiro da

Costa.

Desejamos-lhes rapidas me-

lhoras.

E' sabido que no fim it, mez

de junho havia no entre cainaiario

apenas um pequeno saldo para

occorrer as despezas do anno eco-

nomico.

.Como tinha desapparecido o

dinheiro. já nos o temos dito por
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E“:da-Chegou terça-fei-

ra a esta villa o nosso iutelligente

amigo Caetano Ferreira, empre-

gado no ministerio das Obras Pu-

hlicas. S. ex.“ retirou-se na quar-

ta-feira.

Festividades. - Sahbado,

domingo e segunda feira, tres dias

de festa na costa do Furadonro. A

concorrencia foi extraordinaria.

devido isto sem duvida ao bom

tempo, e ao adeantado das colhei-

tas.

A estrada que conduz ao Furadon-

ro apresentava um aspecto des-

lumbrante: sempre apinhada de

gente de trajes os mais variados,

ruidosamente alegre.

Sabbado a nonte houve illmui-

nação, fogo d'artificio e minima;

domingo pela manhã missa sermão

e procissão: à tarde arraial. Não

sabemos se o arraial estava poli-

ciado. Domingo à tarde houve de-

sordem, sendo espancado um in-

dividuo de S. Vicente-_pouca can-

sa para o muito que diziam fazer.

E' claro quo ninguem foi preco.

Jnlz de direito. - Che-

gou terça-feira a esta rula o sur.

dr. Cristovão Pinto ltrochado. di-

gno juiz d'esta comarca. Na quarta-

feira s. ex.' tomou posse da vara.

que tinha deixado para gosar de

licença.

No Furadonro. -- Tem

chovido frequentes vezes.

. -A assembleia continua muito

animada, dançando-se quasi todas

as noutes. ate altas horas.

_Chegaram muitas familias e

ainda não principiuu a retirada.

-N'estes ultimos dias a pes-

ca tem sido regular. Os lances

oscillaram entre 308000 reis e

tbOôOOO reis. O mar conservou-

se bom, apesar da tempo enne-

voado e chuvoso. ›

_Quinta-feira á tarde houve

no mar lucta entre os barcos da

campanha de Manoel Pinto com os

da Senhora da Saude. ficando fe-

ridos alguns homens tanto d'uma

campanha como d'outra.

0 preço da sardinha tem regu-

lada entre 900 a 43400 reis.

Bodom-0 Sucena dizia

por ahi que a camara lhe dava

903000 reis com a condicção de

fazer a festança na estação a pas-

sagem do rei; e accrescentava: ve-

jo que todos se vão arranjando, e

eu não devo servir apenas para 0

calote dos foguetes, que me não

querem pagar. . .

Tudo no melhor dos mundos

possiveisi

lmprevidcnola.- Feliz-

mente só raras vezes temos a la-

montar desastres succedidos aos

banhistas da nossa costa. Devemos

isto sem duvidaa muita experien-

cia dos banheiros.

Sexta-feira, porém. a expe-

riencia ia sendo illudida e por

pouco teriamos de registrar uma

desgraça. Dons estudantes. semi-

naristas, os snrs. Jose Maria Maia

de Resende e Jose André Redes

foram tomar banho. José Andre

Redes atIastou-se bastante da

praia e descuidando-se cahiu n'um

aguet'ro. A força da corrente Ie-

vou-o para o logar mais alto e

quando lhe faltavam as forças,

chamou 0 companheiro que o quiz

soccorrer, mas tão infelizmente

que dentro em pouco era tambem

arrastado pela corrente eficava

»em perigo.

Ambos pediram soccorro:

dous banheiros dirigirem-se im-

' mediatamente ao nosso amigo

José Maria Maia de Resende e

conseguiram trazel-o. André Re-

des estava muito atl'astado e hou-

ve um momento de hesitação em

,o ir salvar. Afinal dous banheiros

e um dos nossos banhistas foram

aoccorrer André Redes, mas, como

a corrente era muita e não podiam

vir para terra. pediram novamen-

te 'soccorro Então um barco da

campanha de Manoel Pinto f ›i

lançado ao mar e dentro em pou-

co os quatro eram salvos.

Os surs. José Maria Maia de

Resende e Andre Resmide não sof-

freram mais do que o susto, pelo

que sinceramente os felicilumos.

Consorcio. -- Quinta-feira

contrahiu casamento o nosso intel-

ligente amigo Damião de Pinho

com sua interessante prima.

Vem expressamente de Lisboa

para assistir ao casamento o mano

do noivo s'r. Manoel José de Pinho

o acreditado negociante d'aquella

cidade.

Foram padrinhos os nossos

amigos rev." p.e Francisco Mar-

ques da Silva o dr. João Maria Lo-

pes.

Aos sympathicos noivos os

nossos parabens.

Que gente.-Plarido Haznos

H'J saber qua the fora acceile o

pedido de demissão da regedoria,

deitou foguetes de 8 respostas.

Us companheiros quando ouviram

o fogueteiro andaram em papos

d'aranha para saber o que .gm

aquillo.

Eram taes as exigencias que o

regedor que deus haja deite fo-

guetes quando larga o pennacho

que ha dias tanto amava l

Seria bem melhor que levas-

seu¡ entre si a roupa suja enão

VleSSCIH dar espectacuios ao pn-

blico que os conhece.

Taos são uns como outros l

Assalto á batota.-Us

administradores do corn-olho e

seus adherentes são nos verdadei-

ros pandigos! Fazem cousas que

não lembravam a ninguem. Para

.disparatar e cometter crimes não

ha melhores. Em assumpto batata

entãoe que são finos.

Havia uma casa de batata no

Furadonro. As hatotas- são já tão

vulgares nas praias que ninguem

se admira e mesmo nenhumas au-

ctoridades administractivas as re-

primem. parque se o fizessem

iriam desgastar a maior parte dos

banhistas e talvez mesmo ail'aslar

da praia concorrencia. Temos a

certeza de que a auctoridade tinha

«conhecimentos d'aquella casa, e

nem por isso a mandava fechar.

A hatota ia vivendo muito á

sua vontade, o os pontos que aos

principios eram poucos foram an-

gmentando.

Ha dias porem um dos socios

da casa, padre segundo nos dizem.

travou-se de razões com o compa-

nheiro por causa das contas do jo-

go: foi-se queixar ao administra-

dor menor dizendo que o socio lhe

não pagava bem os lucros da ba-

tata. As queixas repetiram-se e o

menor reanlveu apasiguar, como

administrador, os dous batoteiros

zangados.

Para isto ensaiou com o seu

secretario uma comedia que deu

o seguinte resultado:

Domingo passado quando o jo-

go estava no apogeu, entrou re-

pentinamente o administrador me-

nor com o seu secretario, dando

vóz de prisão a todos os que se

achavam e declarando estar apre-

hendido todo o dinheiro que esta-

va sobre a mesa. Parecia que oad-

ministrador menor queria um no-

me da auctoridade baratear os ba-

toteiros

Os pontas tiraram assustados

e um d'entre ellos, muito proximo

pci-rente do administrador metteu

o dinheiro no bolso e foi-se es-

gueirando pela porta fóra, sem

que o menor fingisse vêr; em vista

do que os pontos riram-se do se-

cretaria que estava lavrando um

auto d'apprehensão; aquillo por

O Povod'Ovar

' força não passava de brincadeira.

0 hatoteiro que fora pilhado

em flagrante e que via os 4158000

reis (tal era a importancia da ban-

ca) irem de salto para os cofres do

Estado por inter-medio do bolso do

l administrador, ficara cahisbaixo.

entregam-se nas mãos do menor.

Sujeitara-se a fazer tudo quanto

lhe mandassem.

Entretanto o menor cantora a

dinheiro da banca ao mesmo tem-

po qne mandava os pontos ernbo-

ra. Alguns sahiram e na banca apu-

rou-se os taes 153000 reis de que

acim'¡ i'allamos. O .si-:m'eL-irio pa-

rou de fazer o auto.

U administrodr menor rlruuou

o podre. socio na batuta e pergun-

tou-lho. em :aco do companheiro.

.jnaes os motivos da zanga. 0 pa-

dt'o disse duas cousas, e, ouvida a

parte contraria, o administrador

menor julgou que o padre somou-

te tinha razão em parte.

Por issu procedeu do seguinte

modo-dividiu em duas partes o

dinheiro da hanca e deu uma d'el-

las ao padre. mas com a condicção

de elle não licar socio na batuta o

sairia no dia seguinte da praia: a

outra parte foi entregue ao halo-

teiro. podendo fazer banca á sua

vontade, d'ahi por deante e sem.

dar s ntíedztde :to padre.

0 principio do auto rasgou-so

-os batoteiros ficaram accommo-

dados-a anotmidade satisfeita

por ter cmnprido a lei: os pontos

continuaram, já n'ossa nonte, a

picoteltr.

Que dentistas!

Ramal do Furadonro.

_Alguns individuos d'osla villa

projectam cousn'uu' um caminho

de ferro americano que ligue a

estação com a praia do Furadonro.

A' obra esta arcada em 20 con-

tos de reis que serão divididos em

acções de 253000 reis cada uma.

A tracção far-se-ha por melo

de maquinas a vapor.

Já de ha muito que se pensa em

fazer este caminho de ferro che-

gando mesmo alguns individuos a

nmudar proceder aos estudos e or-

çamentos necessarios. Cremos até

que o projecto que agora se pen-

sa pOr em oxucução e algum dos

já estudados.

Oxalá que este melhoramento

não passe de projecto e que den-

tro em pouco vejamos a nossa

praia gasaudo dos benz-lidos que

elle com Certeza produzirá.

Agricultura. - Esta bas-

tante adiantada a colheita do mi-

lho no concelho. Devido a muita

falta de chuva e este anno menos

abundante do que a do anno pas-

sado.

Pesca do bacalhau.-

Ja regressaram ao Tejo quatro na-

vios portuguezes, dos empregados

na pescado bacalhau nos bancos

da Terra Nova, São elles os deno-

minados HOTIGMSB, Mayer III.

Greoula e Lao-radar. Trouxeram

todos avultado carregamento do

referido peixe, e alguns começa-

ram já a descarregar para os arma-

zens proprios para o enxuto, situa-

dos no Seixale outros pontos da

margem do sul

Esta industria :que ainda é

muito moderna entretem-se ido

gradualmente desenvolvendo; e

bom e. .ia são bastante as navios

que todos os annos sabem para a

Terra Nova e raros são as que têm

sem ido avarias.

Casamento e aposta-

sla. - celebrou-se em Versailles

o casamento catholicn do sr. vis-

conde de Comix-ira com a sr. Mary

Anna Borham, ingloza.

A noiva que pertencia à rrli-

gião anglicana, ahjuron e entrou

no gremio da egreja catbolica. Sua

Santidade houve por bem enviar

por essa occasião aos noivos, e por I

um decreto eSpecial, a sua benção

aposlolica.

Colonlsaeão. - Registe-

mos o seguinte:

Como varios individuos nacio-

uoes e extrangeiros sollii-.itaram

coimas-ões de terrenos do Estado

da encosta oriental dos Libombas,

província de Moçambique para

agricultar, o governo proceder á

divisão dos terrenos tl') Estado na

I referida encosta. em lotes de di-

 

mensões euunes e regulares de

1:000 hectares cada um.

listas Iotws serão balisados e

numeradas, formando-se d'elles

um plan.. per-Captiva!, que será im-

pl'BSSt) ou estampados convenien-

temente distribuido.

Cada lote de terreno poderá

ser entendido a um ou mais colo-

nos. que o requeiram, obrigando-

se a exploral-o agricolaniente. in-

cluindo na exploração a c'reação de

gados, em toda a extençãodo mes-

mo lote, no preciso prasu de tres

annos.

Esta concessão e gratuita e

previsoria durante os indicados

tres annos, lindos os quaes. e ve-

riñcada que seja pela auctoridade

a existencia da exploração, polo

menos em tres quartas partes do

lote'de que se tratar. se tornara

W definitiva, dando-se a posse do ter-

reno ao concessionaria mediante

o ;foro annual de 400 reis por

hectare.

Irmãs da caridade cx-

pnlsao. -Do hospital La Lari-

lmisiere. de Paris. foram expulsos

as irmãs da caridade. A's 5 horas

da manhã do dia 16 a superiora

das irmãs da ordem de Santo

Agostinho veio buscal-as, assim

como as noviças. e levou-as em

carruagens para o camindo de fer-

ro do norte, d'onde seguiram pa-

ra a província. A's 6 horas, vie-

ram 36 enfermeiras tomar conta

do serviço do hospital.

Contra a phylloxera.

-Dizem da Austria que se achou

um meio econOmico e seguro de

combater com successo a phyllo-

xera-

Tres grandes \'inhateiros d'este

paiz. n'umas vinhas sobre as quaes

o terrivel insectvr começava a excr-

cer os lugubres estragas, notaram

que as vides proximas dos colmos

do milho não tinham sido ataca-

das pelo terrivel parasita. emquan-

to que um pouco mais longe vides

inteiramente analogas_ n'um ter-

reno identico, estavam completa-

mente destruídas.

Tiveram. como consequencias

a feliz ideia de plantar aqui e aeelá,

milho nas proximidades das vinha,

contaminadas. Resultado excel-

lente.

A phylloxera abandonou as vi-

nhas assim perservadas.

Este facto explicar-se-liia não

pela desapparição do insecto, mas

pela preferencia dada ao milha,

em virtude da sua substancia Ser

mais tenra que a da vide.

O meio indicado vae, dizem,

ser applicado na Croacia, onde o

milho rehenta muito bem.

Oreanea envenenada.

- Domingo. em Villa do Conde,

uma creança de3 annos por nome

Joaquim, filho de Joaquim da Sil-

va Neves, servo da Misericordia

d'aquella villa, Comeu uma porção

de amendoas de caroçus de pece-

g0, que lhe produziram um esta-

do comatoso, omlwraços de res-

piração. algumas canvulsões e ou-

tros signaes pt'onunciados de eu-

vellrnamentu.

Cão ralvoso.-Em Fama-

licão. na freguezia de Joanne, da-

mnou-se ha dias um cão que mor-

deu o dono e mais algumas pes-

soas. Fui morto.

 

llldroíobla.-Foi ha a;

mardida n'uma das mãos, por um

cadella da mnada, uma creancin

da freguezia de Eira Velha, .z o

celho de Vieira _o

A mardida,queé filha da sur '

D. Josephiua dos Anjos Leite e

Brito, foi ¡mmediatamente co A ,à

duzidaa Paris. afim de ser su,

mettida ao curativo de Pasteur_ -

Descarrllamento d

um comboio. - Pormenor

do accidente que houve quar i

feira na linha forrea de Torres

Leiria : a

t) caso deu-se no kilomet i

22,212 proximo do sitio de lite!

cas, em consequencia de partir

eixo d'uma carruagem de 3.' cla

se, descahindo esta sobre a via ›

fazendo descarrillar com ella u

outra de 3.'. um fottrgon eu

àvagon vasio. que seguia na can

a.

A composição do comboio er

Maquina, dois wagous, .j

fourgon. duas carruagens de 2.

classe, duas de Le, duas de 3.l L

um fourgon e um wagon vasio.

Foram os ultimos !t vehicnl

os descarrilados. -

O serviço de freios foi tão r_

pido que o comboio apenas pe

correu, descarrilado, 92 meu'

parando no kilometro 22, 430.

Participado o factoá estação o

Cacem sahiu d'ali um combo

com o material preciso para

trasbordo e conducção dos ferid

que eram em mnnero de qualr

Feira ¡nnuaL-Por m

tivo da feira annual que se realis

rá em Villa Nova de Famall'

nos dias 28 e 30 d'este mez. ha '

rá bilhetes da ida e volta a preç

reduzidos nas linhas ferreas r

Minho e Douro e na da Povoa,

EM DESCANÇO j

LOGOGRIPHO

Esta watsa conhecida-l, 5. 6,

E' bem doce com certeza-4, li,

0 conceito é nome d'homem

Se :nais digo e já fraqueza.

ELECTRICA

A'sdiroitas verba e às aves

ira-3.

NOVISSIMAS

Na musica corre esta historia'

1-2.

t

Decifração do n.° antecedeu a

Amor -- Voltametro - Lírios

manada -Donaire -Salop. _

ERRATA

(indo se diz=:Nu rua corre, d

ler-se=Na musica corre.

M. 0.
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que pelas orelhas se conheceu¡ os

jumontos o. por isso mesmo o tal

Amigo do progresso ?. que a si

mesmo póz a interrogação, como

CASA EDITORA DAVID CORAle

LISBOA

Recebem-se pedidos acompa-

 

O Povo d'Ovar

    

l bcclesiastica,

promotor do Juizo apostolico,

e examinador pro-synodal

do Arcebiapado

Esta publicação que entrou no Lisboa e provincias.

3

  

A' venda no deposito geral, Li-

vraria Civilisação. rua de Santo

Ildefonso, It- e ti. e nas principaes

livrarias tanto do Porto como de

No dia M do corrente. pelas

H horas da manhã. no logar do

Caniço, tregnozia d'Espargo se

bao do vender 600 pinhoiros gran-
que,Eperguntando a si proprio, se

o realmente seria, é tambem mui-

uhados da sua importancia na Ad-

ministração do «Povo d'Ovar. seu It.° nuno, muito melhorada, Preço LOOréis;pelo correio “O. des. de serra att opreoo conviar'
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Isaac Julio da Silvei-
Toda a correspondencia deve. Vende-se uma em bom uso. seram idaàra, pharmaceutlco ap' Quem o pretender falte com o Fe- . LÍVlãil'la CIVILISAÇÃO deprovado pela escóla me- liuto. o EDUARDO DA cosrn SANTOS

dico-CIrurgica do Porto. O'V'AR

por VICTOR HUGO
Romance historico illustradoco

200 gravuras novas

compradas ao editor parisiens'

Thuumnturg-o Lndtnno.

SANTO ANTONIO

   

sonora EuGÉNE HUGUES
i Parto-Rua de Santo Ildefonlo, Depms dos MISERAVEIS é

LISBOA

' 4.o 6-Porto. romance NOSSA SENHORA D.
57

I P. s. Acha-ee já em distribuição Mills a Obra mais swim? de _
O d d l

› o 1.' fasiculo. Enviem-ae prospecto¡ Bíí'hn'gio'lcm'ope eplslpdlos su

rações a opta as pe a

o a quem os pedir. _ cn en es. n uma mguage
Sama Egreja de casa.

primorosa. a sua leitura eleva tpara, Maranhão, Ce..
nosso espirito às regiões sublim

POR Vende-se uma casa situada rá e Manaus, pel-name' GU“ DE CQNVERSAÇÃO
no Largo dos Campos e que per- bnco. Bahia, nto de Ja- W

p
do bellO e innunda de entlinsia' i

::esta tattiittorrgoartz ::nasceram-'ari POthtllZ t lttlllllo

mo a nossa alma, levando-nos

tributar ao grande poeta francez

ANTONIO JOSÉ DE ALMEIDA

Preço 100 reis

  
  

   

   

  

   

  

  

  

    

  

 

  

 

  

   

 

  

  

  

l_ _ L _t
POR admiração ¡paiãsincerafeillimiàaivetra ei e.

- . sua ra ucçao Oi con aPelo correio franco de porto a gema
I Para os portos acima indica. i D' M' RAMSEY JOHNSTON I'm illustre jornalista, portnense,

mm.” ama importancia m
. ilUS, vendcmse passagens e 4.“, 1 vol car 2,0 , 0x0.“ sor. Gualdino de Campo

utampilha¡ 24 _V__ 2.' e 3.' classes, por preço; ' ' ' ' ' ' i "els e a Obra completa constará d'u
A' livraria-Cruz Coutinho-

sem competencia, :ibirtittn- ' Pelo correio franco de porte(10-53 cnmbuyu :ms pussaseiros e a quem enviar a sua. importancia
transporte para bordo. , em WMP““

Ppra esclarecimentos e hilhe- ' Á “warn CRUZ COUTINHOtes (e essa em, trata-se em * '_ '- ~ ”
Aveiro, clinn Iãamiel José Soares ' -Rua dos Game'relaos' 18 e 20'
dos Iteis. rua dos Marcadores. -19 '

a ?3; e em Ovar-rua dos Cam- 4%_

pos, con“: O sm'.
A Gazeta dos T-ribzmaes Adm i-_ . . . ._ , _ I mslt'ahros publica-se por series36 Anta/tenda. Salva Natarza. de 12 numeros, devendo pubu_

_a_ _lts _e_ o car-se regularmente 2 numeros
.

| em cada mez.

l Conterá. além d'accordãos de

diversos tribunaes de primeira e
DA Segunda ínstancias, artigos sobre

pHAnMAcopÉA pORTUGUEZA direito e forma de processo. es-

pecialmente administrativo. Publi-

cara tambem a legislação mais im-
JOSÉ PEREIRA REIS portanto que se for promulgaudo.

ja no proprio jornal, ja em separa-com o sereno DO euc'ron um r 'PHOTOTYPM do. se este a nao poder conter,

mas sem augmento de preço para

os senhores assignantes.

rua dos Caldeíreiros, 18 e 20 \'Ulumc magniticamente impresa
.Porto. em papel superior, mandados- I

pressamente fabricar em uma d ~

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATUR

A obra constará de l volum

ou 18 fascículos em os'. eillu

trada com 200 gravuras. distr
buido em fascículos semanaes tl

32 paginas, ao preço de 400 reis

Venda de propriedades

 

Quem pretender comprar

duas propriedades, sendo uma

terra lavradia e outra. juncal,

áiem d'estas uma outra terra

lavradia situada nas Hortas,

pertencente a José d'Olivcira da

Graca, dirija-se a Francisco

d'Oliveira da Graça, rna da

Fonte que está habilitado para

as vender.

OVAB

TYPBGRAPHIA

 

POVO DE OVAR
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as províncias o preço do fascícul

o o mesmo que no Porto. franc
de porte, mas só se acceitam a

signaturas vindo acompanhada

da importancia de cinco fascicul

adiantados. A casa editora gara

te a todas as pessoas que angaria p
rem qualquer numero de assignaj

tnras, não interior a cinco. e _'
reapousabilisarem pela distribu' '1:
ção dos fascículos, a commissã .'~.,

de 20 por cento. Acceitam-se cor 5
respondentes em todas as term

do paíz, que deem abono ã mr

conducta. a

Toda a correspondencia da'

Sul' dirigida a

LIVRARIA CIVILISAÇÃ

DI

Eduardo da Costa Santos, editor

 

Esta typographía 23

completamente habilita-

da encarrega-se de todo

o qualquer trabalho con-

cernente á sua arte, a

toda qual er côr, tan-

to pratea o como dou-

rado, assim como: obras

de livros, jornaes, factu-

ras, bilhetes de visita,

circulares, etiquetas pa-

ra garrafas, diplomas

etc., para o que acaba

de receber das princi-

paes casas de Paris,

uma grande variedade

de typos e vinhetas.

POR.

As pessoas quebradas

Com o Uso d'alpuns dias (ln

milagrosa emplasto antipltelico se

curam radicalmente as roturas ain-

da que sejam muito antigas. Este

emplasto tem sido applicado em

35:540 pessoas e ainda não fa-

lhou.-Preço 13500 reis.

PELOS sms. rmxo'ro dz ;nulo

 

1 vol. br. . . 500 rel- Preço¡ da aulgnatm-a

Pelo correio franco do porto a.
quem enviar a lua importancia em

«tampith

Por serie de 12 numeros (6 me-

zes) . . . . . . . . . . . . . . . !$200

Por duas series (um anno) 23400

Não se acceitam assignaturas

por menos de 12 numeros, pagas

adiantadameute.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Administrativa» - Villa

Real.

Aos cavalheiros a quem diri-

A_ MARTYR gimos este primeiro numero do

Balsamo sedalivo de llaspail >

l

POR J nesse jornal. pedimos a ñneza de

A' lÍVi'arÍa=CRUZ Cou'rmno-.

Rua doa Caldeireiros i8 e 20.

PORTO

0 MAIOR SUCESSO LITTERARIO

Remedio para a cura completa

dorheumatismo, nervoso, gottoso,

articular, dôres de cabeca, ponta-

das, contusões e amollecímento da

espinha dorsal. FPOUXÍliãO de ner-

vos, fraqueza de musculos, golpes

e toda a qualidade de ddr ou infla-

mação: usa-se externamente em

Moções-Preço do frasco 13200

reis.

Contra o¡ Canon¡

 

a. Rua de Santo Ildefonso, L

PORTO

LIVRARIA CHARDRO

A reproducção desleal. felt

no livro BOHEMIA DO ESPlRlT

editada pelo snr_ Costa _Santo

 

- - o devolver. quando não queiram
ADOLEÊROSÂEDÊNERY ou não possam ser considerados
- assignantes.

JOAO PINHEIRO CHAGAS

Celebre romance procurado

com excepcional interesse pelos A

leitores dos dois mundos e publi- . _ __. .
cado no Primeiro de Janeiro e de R. hAhmelhor “111)“pr ?e Em'le- -. . .. c e ouro auc orrosin eressan-que fo¡ extralmlo O drama actual- ' o' _ , ç ,_ _
mente em scena nos theatros Ba- tes romances“ MULth DUAL'

Precos o mais rasoaveis _ _ _
. . Umco remedio que os faz cair

pOSSWBIS em 12 horas-Preço da caixa 400

reis.

Moleltla de pell-

 

RODRIGO VALENTE DA SIL- Pomada Styracia, cura prompta

VA com estabelecimento de

GRAND RABAIS
e radical a todas as molestias de CAMILLO CASTELLO BRANC, , , i _ CARTA DE GUIA DEmercearia, fazendas, viuhos,taba- pelle, as empigens. nodoas, bor- que e D. Maria ll. DB-\MAbaMüm-RãgãüosuuOS gasaposñl gar“cos, terragens, tintas, vidraça. bulhas,comichão,dartros,herpese Edição illnstrada com gravu- "qeane' LUIZ ¡O'ÊSIÊ;ÉZÍO)'A;“^¡.°,,'560-130 "ç,

moldurase miudezas em lepra, panno, sardas, etc., etc.- ras. ... parte,

A ESPADA D'ALE- '

XANl)RE.. e 240-120 n'

LUIZ DE CAMÕES.
notou biographiou av. 400-200

SENHORA RA'l'TAZZI

1.l edição . . . . . . . . av. 160- 60 ›

SENHORA RATTAZZI

2.' edição . . . . . .. av. 200-100 nt

QUESTÃO DA SEBENTA (aliín
Bolas e Bullac .- "

Nota¡ á. Sebenta do dr.

Preço da caixa 600 reis. CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 3-' Parte ANJO DA REDEMPÇÃO
Edicção illustrada com magni-

0 "011131106 A MARTYH 00115' ficas gravuras francezas e com ex-
lal'á dl? 2 "numas em 8-° Í“"Sira- cellentes chromos executados na
dos, distribuidos em fascículos

o ao r Ih l ' 'i'lhosraphia Guedes.
semanaes e o as (e ¡mpi-es- _

São de 0“0 Paginas cada uma, ou VERSAO DE JULIO DE MAGALHES
' _ 10 rei¡ cada folha., gravura. ou chromo

9 e uma gravura, a lO reis cada 50 Reis por Semana
rolha. ou 100 reis cada fasciculo 0013 Em““ A CAM ASSINAM¡

s. JOÃO DE VALLEGA

28 InJecçâo Gueinp

 

E' esta a unica injecção,qne,

sem damno, cura em 3 dias as

purgações ainda as mais rebeldes.

-Preço do frasco 43030 reis.

Vende-se

Uma casa alta, situa-

da na rua. da Graca

A. . allieto.... av. 6 -
d› t '11 d'U_ Creme da- duma-I Pagos DO aguda efllrega- A Pb” A' some PE_LA LOTEBIA- Notei? .E folheto do dr. o 80"¡

(Pontes) es a' Vl a
completa nao tera nem mais de 1005000 em 3 premios para. o que re- A. C.Cnlluto. . .. av. 60- 80 avar. Torna rapidamente a pelle ca- i0 nem menos de fascículos: coberto :a snr- amsnpnltezoemõtem- A funilaria da Sobra-100_ boTem poço e quintal_ ra e macia, dissipa as sardas, tez Para as previncias, os fascicu- 51:3?“ “n" “m “u ° a m ““' Segtxáá-;À'ràà'ãé a:: '

ba stantes commodos CPPSÍHÚHS» “0d033, bOPhülhaS, ros- los serão enviados trancOs de pnr- No ñm da obm_Um bonito a1_
0 vallaria . . . . . . .. &v.150- 75 n

Carga. terceira, treplí-

ca ao padre... .. ¡v.150- 75 .

TODA COLLECÇAO 600 REIS

Toda. esta¡ obras foram vendl-'

das em diverso¡ época¡ pelo ante»

no fallecido Ernesto Chardron.

to sarabulhento, rugas. encobre te pelo nesmo preço queno Por-

os signaes das beXIgas. -Preço do

frasco 43200 reis.correio a quero

Remette-se peloancia em valle

enviar a sua import Pinto Montei-

do correio a Manoela, 15. à Praca

ro, Travessa do Cégo, 15, á Praça

burn com 2 grandiosos punoramas de

to. mas só se accritam assgnatu- Lisboa sendo um. dude a estação do
ras que venham acompanhadas da “mm“ d° f“” d° 11°”“ “é á b“". . _, . ra. (19 kilometres de distancia) e ou-¡mportancra de o fascmulos adean- tm é “ndo de s_ Pedro drAlcantmm
tados. que abrange a distancia desde a. Pe-

A casa editora garante 20 por nitenciaria e Avenida até á margem

cento de commissão a quem anga- "11 '1° “3“

boa armação para loja e

já aireguezada.

Para tratar na mes-

ma n.“ 3, !e e 5.

. . . . Antigua-u no encriptorio da sm-das Flores-Llsboa. rlar qualqucr _numero daSSIsna- preza editar¡ Belem e c.-,m a. LUGAN e GENELIOUX, .uamO v
' 58 toras, não inferior a 5. Cru de Pen. 26, 1.'-Lilbom lorem-Olaria): Sia-Porte.


